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RESUMO 

Morinda citrifolia L. é uma planta medicinal, nativa do sudeste asiático. Também 

conhecida como "noni", é usada na medicina popular há mais de 2000 anos. 

Entre os usos medicinais mais frequentes, destacam-se o tratamento do diabetes, 

obesidade, câncer e inflamações. Contudo, o claro entendimento científico dessas 

aplicações terapêuticas ainda permanece obscuro. Objetivos: O presente estudo 

objetivou avaliar os trabalhos mais recentes, que relatam a associação da 

evidência científica para aplicação terapêutica do Noni, possibilitando, dessa 

forma, gerar indicadores para possíveis estudos pré-clínicos e clínicos.  Métodos: 

Realizamos uma revisão sistemática de acordo com o protocolo para revisões 

sistemáticas proposto pelo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Metanalysis (PRISMA), com análise de artigos relacionados nas bases de dados 

PubMed, Web of Science e Embase, no período dos últimos cinco anos 

(2016/2021). Foram utilizados, conjuntamente, os descritores “Morinda” e 

“Therapeutics” e seus sinônimos cadastrados no MeSH e nenhuma restrição 

quanto ao idioma foi imposta. Os artigos que relataram qualquer atividade 

terapêutica da planta foram incluídos no estudo. Para a diminuição do risco de 

vieses, foi utilizada uma ferramenta de avaliação da qualidade metodológica. 

Resultados: As buscas nas bases de dados recuperaram 452 artigos. Após a 

remoção dos artigos duplicados e análise dos critérios de elegibilidade, 90 artigos 

que estavam de acordo com o cumprimento do objetivo e critérios metodológicos 

estabelecidos foram selecionados. A grande maioria dos estudos incluídos 

tratava-se de experimentos “in vitro” e “in vivo”; as frutas foram as partes mais 

utilizadas da planta; e as atividades terapêuticas mais encontradas foram anti-

câncer, distúrbios metabólicos, gastrointestinais, antiinflamatórias e anti-

microbiológicas. Conclusões: Os estudos selecionados sinalizaram efeitos 

benéficos de M. citrifolia sobre diversas enfermidades, relatando evidência 

científica para a aplicação terapêutica do noni, fornecendo bons indicadores para 

a realização de estudos pré-clínicos e clínicos, com a devida cautela. 

Palavras-chave: Morinda citrifolia; Noni; terapia 
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ABSTRACT 

Morinda citrifolia L. is a medicinal plant native to Southeast Asia. Also known as 

"noni", it has been used in folk medicine for over 2000 years. Among the most 

frequent medicinal uses, the treatment of diabetes, obesity, cancer and 

inflammation stand out. However, the clear scientific understanding of these 

therapeutic applications remains unclear. Objectives: This study aimed to 

evaluate the most recent studies that report the association of scientific evidence 

for the therapeutic application of Noni, thus making it possible to generate 

indicators for possible preclinical and clinical studies. Methods: We performed a 

systematic review according to the protocol for systematic reviews proposed by 

the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Metanalysis (PRISMA), 

with analysis of related articles in the PubMed, Web of Science and Embase 

databases, in the period of the last five years (2016/2021). The descriptors 

“Morinda” and “Therapeutics” and their synonyms registered in MeSH were used, 

together, and no language restrictions were imposed. Articles that reported any 

therapeutic activity of the plant were included in the study. To reduce the risk of 

bias, a methodological quality assessment tool was used. Results: Database 

searches retrieved 452 articles. After removing the duplicate articles and analyzing 

the eligibility criteria, 90 articles that were in accordance with the fulfillment of the 

objective and established methodological criteria were selected. The vast majority 

of studies included were “in vitro” and “in vivo” experiments; fruits were the most 

used parts of the plant; and the most common therapeutic activities were anti-

cancer, metabolic, gastrointestinal, anti-inflammatory and anti-microbiological 

disorders. Conclusions: The selected studies signaled beneficial effects of M. 

citrifolia on several diseases, reporting scientific evidence for the therapeutic 

application of noni, providing good indicators for conducting preclinical and clinical 

studies, with due caution. 

Keywords: Morinda citrifolia; Noni, therapy. 
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1. INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais possuem estruturas químicas notáveis, com 

potencial de produzir diversas atividades biológicas (1). A utilização delas na 

medicina popular, seja para o tratamento, cura ou para prevenção de doenças, é 

uma prática observada desde a antiguidade em todas as culturas (2–4). 

A despeito da grande evolução da medicina alopática, temos 

observado uma crescente busca pela diminuição do uso de produtos químicos, 

como medicações sintéticas, no tratamento de afecções; seja pelo aumento da 

agressividade ou resistência dos microrganismos, ou pelos efeitos colaterais 

advindos dessas medicações, ou até mesmo pelo alto custo dos medicamentos 

industrializados. Assim, o uso de métodos alternativos, seguros, de origem 

natural, de fácil obtenção e de grande tradição, como as substâncias derivadas de 

plantas, tem despertado o interesse não apenas de pesquisadores, mas da 

própria população (2,3,5). 

Morinda citrifolia L, comumente conhecida como Noni, é um arbusto ou 

pequena árvore tropical, comestível e medicinal, pertencente à família Rubiaceae 

(6,7). Nativa de países do sudeste asiático, Austrália e ilhas do Pacífico (8,9), 

seus usos medicinais tradicionais persistem até hoje, sendo seus chás, sucos e 

extratos nutracêuticos comercializados no Havaí e em todo o mundo (10). 

Descoberta pelos antepassados dos polinésios, é uma das plantas medicinais 

mais tradicionais, utilizada na medicina popular por mais de 2.000 anos na 

Polinésia (11,12). 

Embora os produtos oriundos de M. citrifolia sejam bastante 

consumidos em diversas regiões do mundo, a espécie é pouco conhecida no 

Brasil e as tentativas de cultivo são muito recentes (3,13). Entretanto, a espécie 

se adaptou muito bem ao clima brasileiro (14), podendo ser encontrada nos 

estados do Acre, São Paulo, Minas Gerais, Pará, Ceará, entre outros (15). 

A literatura menciona uma série de atividades terapêuticas de M. 

citrifolia (7,16,17). É capaz de prevenir e curar várias doenças; fortalecer o 

sistema imunológico, combatendo bactérias, vírus, parasitas e fungos; evitar a 

formação e proliferação de tumores malignos (18), antiobesidade, leishmanicida, 
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antiinflamatório, antinociceptivo, neuroprotetor, fotoprotetor, antiangiogênico (17); 

atua como cicatrizante em diabéticos (19), tratamento de osteoartrite (20,21), 

hipertensão (22,23), hiperlipidemia (24) e da colite ulcerosa (25), além da 

atividade anticâncer (26–28). 

Esses estudos apontam efeitos sistêmicos e localizados associados ao 

seu consumo, contudo, muitos trazem resultados bastante controversos 

(14,16,29). Grande parte das pesquisas com a espécie trata-se de estudos “in 

vitro” ou “in vivo”, que não respondem em que condições o seu uso é seguro em 

seres humanos (14). Dessa forma, apesar do amplo e antigo uso dessa planta na 

medicina popular, ainda há a necessidade de melhor compreensão científica dos 

potenciais terapêuticos e aplicações dela, de forma a possibilitar seu uso de forma 

segura (29). 

No Brasil, o pronunciamento oficial da ANVISA em relação ao noni, 

proíbe que os produtos contendo qualquer derivado da planta sejam 

comercializados como alimento até que os requisitos legais que exigem a 

comprovação de sua segurança de uso sejam atendidos. Essa decisão foi 

justificada no fato das evidências científicas publicadas não comprovarem a 

segurança dos produtos contendo M. citrifolia para uso alimentício e em relatos de 

hepatotoxicidade advindos da planta (30,31). Salienta-se que os produtos com 

finalidade terapêutica ou medicamentosa não são considerados alimentos, 

segundo o artigo 56 do Decreto-Lei nº. 986/69 (32).  

Younos et al., em 1900 (33),  investigaram os efeitos do extrato das 

raízes de M. citrifolia nos parâmetros analgésicos e comportamentais em um 

modelo animal, evidenciando a antiga busca por comprovações científicas que 

indicassem e assegurassem as propriedades terapêuticas dessa planta.  

Dessa forma, visando à confirmação dessas evidências, que continuam 

a ser mencionadas e estudadas atualmente, o presente trabalho objetivou avaliar 

os estudos mais recentes, que relatam a associação da comprovação científica e 

a aplicação terapêutica do Noni, possibilitando, assim, gerar indicadores para 

possíveis estudos pré-clínicos e clínicos e, em momento oportuno, assegurar o 

uso farmacêutico dessa planta. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Morinda citrifolia (NONI) 

 

Morinda citrifolia L. é uma espécie pertencente ao gênero Morinda, da 

família Rubiaceae. Conhecida como Ba Ji Tian, Noni, Nonu,  Indian Mulberry, 

Canary wood e Cheese fruit em diversas culturas do mundo, é uma pequena 

árvore ou arbusto perene, nativo do sudeste da Ásia e Austrália. Bastante versátil, 

desenvolve-se em distintas condições, como em florestas tropicais, terrenos 

rochosos ou arenosos; é tolerante a solos salinos, ácidos, inférteis e certas 

condições de seca. É considerada uma espécie resistente a estresses bióticos e 

abióticos e de boa longevidade (13,34,35). 

Consumida na Ásia há mais de 2000 anos, todas as partes da planta 

têm uso tradicional e/ou moderno, incluindo raiz, tronco, casca, folhas e frutos. Na 

medicina popular, tratam uma vasta gama de doenças e condições que carecem, 

entretanto, de embasamento científico (35).  

É uma das mais importantes fontes de medicamentos tradicionais entre 

as sociedades das ilhas do Pacífico, sendo atribuída a cada parte dela uma 

diferente propriedade terapêutica (27,35). 

O Noni pode medir 3 a 10 m de altura, apresentar abundantes folhas 

largas e elípticas (5-17 cm de comprimento, 10 a 40 cm de largura), que 

permanecem o ano todo. As flores são tubulares, sésseis, unidas basalmente e 

apresentam corola branca ou esverdeada. Os frutos, amarelos e irregularmente 

globosos a ovóides, aparecem reunidos em um sincarpo de 4 a 12 cm de 

diâmetro. Sua polpa, creme, carnosa e suculenta, apresenta sabor e aroma não 

muito agradáveis (18,34). 

 

2.2 COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 

A composição química depende muito da parte da planta que é 

analisada, do seu local de origem e por influência do clima e solo onde é cultivada 

(18,36). A grande quantidade de atividades terapêuticas de M. citrifolia pode ser 

atribuída a sua riqueza de componentes químicos (37). 
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Aproximadamente, 160 fitoquímicos foram identificados na planta, entre 

os quais, destacam-se os compostos fenólicos, como antraquinonas, acubina, 

ácido asperulosida e escopoletina; os ácidos orgânicos, como os capróicos e 

caprílicos; e alcalóides, que o principal é a xeronina (18). 

Entre esses inúmeros componentes, temos também água, proteínas, 

lipídeos, carboidratos, potássio, enxofre, cálcio, fósforo, antocianinas, 

carotenoides, vitamina C, taninos, cumarinas, ácido aspártico, ácido glutâmico, 

isoleucina, damnacantal, morindone, alizarin, nordamnacantal e rubiodina 

(18,36,38–40). 

Apesar das muitas substâncias encontradas na espécie Morinda 

citrifolia, o efeito biológico de cada uma delas ainda não foi totalmente elucidado, 

assim como suas atividades terapêuticas podem ser mediadas não apenas por 

uma substância, mas sim por interações sinérgicas entre os vários compostos 

bioativos (41).  

No extrato das folhas pode-se econtrar escopoletina e epicatequina 

(20,26). Suas raízes são fontes de importantes compostos, as antraquinonas, com 

atividades antivirais, antibacterianas e anticâncer (27). O extrato aquoso da fruta é 

rico em minerais, como potássio, magnésio, sódio, cálcio, ferro, zinco, manganês 

e selênio (42). 

 

2.3 ATIVIDADE TERAPÊUTICA 

 

A literatura é vasta em mencionar as diversas potencialidades 

terapêuticas do Noni. Efeito analgésico, antiinflamatório, anti-hipertensivo, 

anticâncer, atividade antioxidante, problemas intestinais, problemas cardíacos, 

diabetes, desordens renais, dermatites, atividade antibacteriana, problemas 

hepáticos, leishmaniose, turbeculose, reumatismo, entre outras (7,33,41,43–45). 

Segundo Lee et al., 2017 (46), as folhas de M. citrifolia, ricas em 

escopoletina e epicatequina, possuem propriedades curativas e são 

tradicionalmente usadas para o tratamento de infecções, dor, artrite, inchaços e 

condições similares. 

Acredita-se que sua atividade antimicrobiana se dá pela presença de 

acubina, L-asperulosídeo, alizarina e algumas antraquinonas (47,48). Foi 
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demonstrado que a rutina tem propriedades antioxidantes, antiinflamatórias, 

antienvelhecimento e efeitos de proteção solar (49). Sua riqueza em vitaminas A, 

E, C e do complexo B, além dos minerais, também a tornam um poderoso 

antioxidante (50). 

Para Hussain et al., 2016 (51), o suco do Noni está bastante popular na 

medicina alternativa para tratar artrite, diabetes, AIDS, úlcera gástrica, depressão 

mental e aterosclerose. E acredita-se que sua atividade antioxidadente é advinda 

dos polifenóis, antraquinonas, alfa-tecoferol e caroteno presentes em sua 

composição química. 

Os polissacarídeos, presentes no fruto de Morinda citrifolia, possuem 

forte atividade antinflamatória (25,42). Seu efeito anti-hipertensivo parece estar 

associado à presença da rutina e escopoletina (23,52). 

Majid et al., 2020 (53), também mostraram que os polifenóis (rutina, 

catequina e triterpenoide) são compostos antioxidantes que ajudam a reduzir a 

oxidação induzida pelo estresse do exercício físico em camundongos, mostrando 

o potencial ergogênico de M. citrifolia. 

No estudo de Almeida-Souza et al., 2016 (54), o suco de Noni mostrou 

atividade anti-leishmania em modelo animal, reduzindo a carga parasitária e o 

tamanho da lesão. Foram encontrados cinco compostos: ácido 

desacetilasperulosídico, ácido asperulosídico, rutina, noniosídeo B e noniosídeo 

C. 

Para o tratamento endodôntico, estudos buscaram um irrigante 

alternativo ao hipoclorito de sódio. Para isso, testaram o suco de M. citrifolia, 

avaliando sua efetividade em eliminar as bactérias presentes no canal radicular e 

sua biocompatibilidade com os tecidos adjacentes. Ainda que inferior ao 

hipoclorito de sódio, a espécie se mostrou eficaz (47,48,55–57). 

O damnacanthal e o nordamnacanthal, derivados de antraquinona 

presentes na espécie, mostraram atividade citotóxica contra linhagens de células 

de câncer de mama e de pulmão (58). 

Apesar dos inúmeros relatos dos efeitos benéficos da espécie, alguns 

estudos indicam uma possível toxicidade. Muller et al., 2019 (59), indicaram que o 

extrato aquoso da fruta de M. citrifolia apresenta toxicidade no sistema reprodutor. 

No mesmo sentido, Mohamad Shalan et al., 2017 (31), mostraram que o consumo 
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crônico também do extrato aquoso da fruta, especialmente em altas doses, pode 

causar hepatotoxicidade, perda de peso e eventual mortalidade, contudo, 

concluíram também que o consumo crônico do extrato aquoso das folhas de M. 

citrifolia não produziu efeitos tóxicos observáveis. Esse estudo foi duramente 

criticado por apresentar muitas inconstâncias nos experimentos (60). 

Em contrapartida, West et al., 2009 (61), em um estudo sobre a 

toxicidade da planta, asseguraram ser improvável que o suco do Noni induza 

efeitos adversos no fígado. 

O fato é que muitos experimentos biológicos “in vitro” e “in vivo” com M. 

citrifolia vêm sendo realizados nos últimos anos. Entretanto, mesmo que o Noni 

seja usado tradicionalmente para tratar várias doenças, evidências científicas que 

apóiem seus valores nutricionais e medicinais em humanos ainda são limitadas 

(62). 
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3. PROPOSIÇÃO 

 

 As diversas partes da planta M. citrifolia são amplamente utilizadas 

na medicina popular em vários países há muitos anos e, embora muitos estudos 

apontem evidências científicas dos efeitos terapêuticos localizados e sistêmicos 

associados ao seu uso, ainda há a necessidade de melhor compreensão dos 

mecanismos de ação da planta e sua aplicabilidade em seres humanos.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1. TIPO DE ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo secundário executado a partir de uma revisão 

sistemática, que foi desenvolvido de acordo com o protocolo para revisões 

sistemáticas proposto pelo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Metanalysis (PRISMA) e incluiu as etapas de formulação da estratégia de busca 

dos dados, seleção dos estudos, avaliação da qualidade metodológica e risco de 

vieses dos estudos selecionados, extração e tabulação de dados. 

 

4.2.  EXTRAÇÃO DOS DADOS E CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

 

Essa revisão sistemática foi delineada para responder à questão 

norteadora: “Quais os potenciais terapêuticos e aplicações de M. citrifolia?”. Para 

selecionar os dados, usamos as bases de dados Medline (Via Pubmed), Web of 

Science e EMBASE nos últimos cinco anos (até 02/04/2021). Foram utilizados, 

conjuntamente, os descritores “Morinda” e “Therapeutics” e seus sinônimos 

cadastrados no MeSH (Medical Subject Heading) e nenhuma restrição quanto ao 

idioma foi imposta. 

Para seleção inicial, dois revisores (MPNPS e AGB) avaliaram, de 

forma independente, título e resumo de cada artigo encontrado na busca. Foram 

selecionados aqueles que mencionavam os descritores no título e/ou resumo para 

posterior avaliação. Os artigos de qualquer tipo de revisão ou que não citavam os 

descritores ou tratavam de temas distintos ou mencionavam outras abordagens 

da espécie M. citrifolia, que não fosse terapêutica, foram excluídos. 

Posteriormente, a avaliação da qualidade metodológica e do risco de 

vieses dos estudos selecionados foi realizada pelos dois autores (MPNPS e 

AGB), individualmente, a partir da utilização da ferramenta “The Joanna Briggs 

Institute Critical Appraisal Methodology 26 tools for use in JBI Systematic 

Reviews”, conforme as recomendações PRISMA (63). 
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Quaisquer discordâncias entre os revisores foram resolvidas por meio 

de discussão dos itens avaliados e, quando estes dois revisores não chegaram a 

um acordo, um terceiro revisor (WFR) foi consultado para tomar uma decisão 

final. Cada estudo foi categorizado de acordo com o percentual de respostas 

positivas nas questões correspondentes a ferramenta de avaliação. O risco de 

viés foi considerado alto quando o estudo obteve até 49% das respostas 

classificadas como "sim", moderado quando o estudo obteve de 50% a 69% e 

baixo quando o estudo atingiu mais de 70% pontuação "sim" (64). Os artigos 

classificados como alto risco de viés foram excluídos do estudo. 

Em seguida, os artigos foram lidos na íntegra com o objetivo de 

verificar se realmente preenchiam os critérios de elegibilidade estabelecidados e 

para extrair os dados que responderíam à questão dessa pesquisa. Os seguintes 

itens foram abordados: autores/ano, objetivos, doença, tipo de estudo, espécime 

utilizada, tempo de tratamento, desfecho e parte da planta/extrato utilizado. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante a primeira fase da seleção dos estudos, foram encontrados 

452 registros, distribuídos nas três bases de dados eletrônicas pesquisadas.  

Após a remoção dos registros duplicados, 337 prosseguiram para a 

análise dos títulos e resumos. Nesta fase, 239 artigos foram excluídos pelos 

seguintes motivos: 30 artigos tratavam-se de revisões e meta-análises, 88 

abordavam outros temas distintos, 36 estudavam outras propriedades de M. 

citrifolia e não a sua capacidade terapêutica; e 85 analisaram outras espécies de 

Morinda, outras espécies de plantas ou a ação combinada de M. citrifolia e outros 

componentes.  

 

 

 

 

 

 

Em seguida, 98 registros foram elegíveis para análise da qualidade 

metodológica. Nesta etapa, 1 artigo recebeu um percentual abaixo de 49%, 

representando um alto risco de viés. Por essa razão, esse artigo também foi 

excluído. 

Figura 1: Artigos excluídos 
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Finalmente, os 97 artigos pré-selecionados foram lidos na íntegra e 7 

deles foram eliminados, pois não condiziam com o objetivo da presente revisão 

sistemática. Dessa forma, 90 artigos foram selecionados para extração dos 

dados. A Figura 2 descreve o processo de busca, identificação, inclusão e 

exclusão dos artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Consider, if feasible to do so, reporting the number of records identified from each database or 
register searched (rather than the total number across all databases/registers). 
**If automation tools were used, indicate how many records were excluded by a human and how 
many were excluded by automation tools. (65) 

 

 

Records identified from: 
WEB OF SCIENCE (n = 200) 
 
PUBMED (n = 204) 
 
EMBASE (n = 48) 
TOTAL: (n = 452) 

Records removed before 
screening: 
Duplicate records removed (n 
=115) 

 

Records screened 
(n =337) 

Records excluded 
(n = 239) 

Reports sought for retrieval 
(n =98) 

Reports not retrieved 
(n =0) 

Reports assessed for eligibility 
(n = 91) 

Reports excluded: (n= 7)  
 
Don't address the therapeutic 
activity of M. citrifolia (n = 4)  
 
Don't analyze M. citrifolia 
individually (n = 3) 
 

 

Studies included in review 
(n = 90) 
Reports of included studies 
(n =0 ) 

Identification of studies via databases and registers 
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Figura 2: Fluxograma de seleção dos estudos da revisão 

sistemática 
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Os estudos foram publicados entre os anos de 2016 e 2021. Dos 90 

artigos incluídos, 36 foram pesquisas laboratoriais “in vivo”; 27 foram pesquisas 

laboratoriais “in vitro”; 19 estudos fizeram testes “in vivo” e “in vitro”; 4 ensaios 

clínicos; e 4 realizaram pesquisas “ex vivo”, “in vivo”, “in vitro” ou molecular.  

Pode-se observar que a grande maioria dos artigos incluídos nessa 

revisão trata-se de estudos “in vivo” e “in vitro”, corroborando com Shoeb et al., 

2016 (62), que afirmam que muitos experimentos biológicos “in vitro” e “in vivo” 

com M. citrifolia vêm sendo realizados nos últimos anos, contudo pesquisas em 

seres humanos ainda são limitadas. 

 

 

 

 

 

 

Dentre os artigos incluídos nesta pesquisa, foram encontrados quatro 

estudos em seres humanos. Algenstaedt et al., 2018 (66), avaliaram uma possível 

ação antidiabética do suco de Noni em pacientes com Diabetes Mellitus Tipo 2. 

Figura 3: Tipos de estudos encontrados nos artigos selecionados. 
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Diariamente, durante oito semanas, os participantes da pesquisa ingeriram 2 

ml/kg do suco de Noni, que continha 89% de purê de frutas fermentadas de M. 

citrifolia e 11% de mirtilo e suco de uva tinto. Ao final do experimento, observou-

se expressiva diminuição no nível de glicose nos pacientes, aumento de excreção 

de insulina e melhora nos níveis de colesterol. 

Sabu et al., 2021 (67), avaliaram a eficácia do extrato da fruta de M. 

citrifolia na regeneração óssea em odontologia. Para isso, um pó obtido do extrato 

foi armazenado em um recipiente estéril e utilizado como material de 

preenchimento em regiões de defeito ósseo. Após acompanhamento dos 

parâmetros clínicos e radiográficos, através de tomografia computadorizada, ao 

longo de seis meses, os autores constataram melhora clínica e neoformação 

óssea. Contudo, esse estudo foi conduzido com uma amostra pequena, apenas 

vinte sítios de defeito ósseo. 

Também em um ensaio clínico, Marchiori e Zanello, 2017, (68) e 

Palleschi et al., 2017 (37), avaliaram a associação de D-manose, N-acetilcisteína 

e extrato da fruta de M. citrifolia como uma alternativa natural ao uso de 

antibióticos para prevenir/tratar as infecções do trato urinário, obtendo resultados 

positivos com essa alternativa, apesar do pequeno número de participantes em 

ambas as pesquisas. 

Apesar da presença desses ensaios clínicos, a grande maioria de 

estudos incluídos nesta revisão sistemática é composta por experimentos “in vitro” 

e “in vivo”. E a atividade terapêutica mais encontrada foi a anticâncer, presente 

em dezessete artigos, todos realizados em pesquisas laboratoriais.  

Foram encontrados treze artigos que avaliaram o efeito da planta nos 

distúrbios metabólicos; oito artigos pesquisaram a ação medicamentosa frente a 

desordens gastrointestinais. 

A atividade antimicrobiana foi analisada também em oito artigos; e a 

anti-inflamatória foi verificada em sete. O potencial terapêutico frente a distúrbios 

osteoarticulares foi alvo de estudo em quatro pesquisas; as doenças 

cardiovasculares foram avaliadas em cinco estudos e a ação neuropática foi 

verificada em seis artigos. 



14 
 
 

Seis estudos também avaliaram a ação do Noni em tratamentos e 

patologias odontológicas. Da mesma forma, sua ação no estresse oxidativo e no 

processo de envelhecimento foi estudada por seis artigos. 

A ação anti-parasitária esteve presente em quatro estudos; sua ação 

no tratamento do etilismo, nos efeitos colaterais de tratamentos com medicações 

sintéticas e outros efeitos terapêuticos, somam-se seis artigos. 

A figura 4 representa um gráfico com a distribuição das atividades 

terapêuticas de Morinda citrifolia mais encontradas nessa pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

Segundo Nelson, 2006 (35), todas as partes de M. citrifolia têm uso 

tradicional ou moderno registrado na literatura, inculindo raiz, tronco, casca, folhas 

e frutos. No presente trabalho, setenta artigos usaram a fruta para realização dos 

Figura 4: Gráfico com a distribuição das atividades terapêuticas de Morinda citrifolia encontradas 

nessa pesquisa. 
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experimentos; seguido das folhas, usadas em nove pesquisas. A raiz também foi 

utilizada, especialmente nos estudos sobre atividade anticâncer, o que se explica 

pela presença do damnacanthal e do nordamnacanthal, compostos com provável 

potencial anticâncer presentes nessa parte da planta. (69–71) Ainda foram 

encontradas pesquisas utilizando sementes e casca. 

 

 

 

 

Nos estudos sobre a atividade anticâncer, a maioria deles focou a 

atenção no damnacanthal, uma antraquinona extraída das raízes de M. citrifolia. 

Em 2012, Nualsanit et al. (70) avaliaram a capacidade de supressão do câncer 

colorretal por esta antraquinona, mostrando uma interrupção no crescimento 

celular, bem como indução da atividade da caspase nas células cancerígenas. 

Da mesma forma, Aziz et al., 2016 (27), testaram uma droga padrão 

para o tratamento do câncer de mama associada ao damnacanthal em uma 

linhagem de células humanas desse tipo de câncer. Esse composto aumentou 

significativamente a eficácia da droga padrão, sugerindo, assim, que essa 

abordagem terapêutica pode ser promissora no tratamento desse tipo de câncer.  

Figura 5: Partes das plantas utilizadas nos artigos selecionados. 
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Confirmando o potencial do damnacanthal, seu mecanismo molecular 

em células de linhagens tumorais foi investigado por Sukamporn et al., 2016 (1), 

mostrando também que a antraquinona inibiu o crescimento dessas células. 

Shaghayegh et al., 2016 (72) e Shaghayegh et al., 2017 (58) também 

avaliaram a ação do damnacanthal e do nordamnacanthal no modo de morte 

celular, atividade citotóxica e no mecanismo molecular de apoptose de células do 

carcinoma de células escamosas oral. E concluíram que esses compostos podem 

ser potencialmente usados como agentes antitumorais para terapia de câncer 

oral, pois exibiram efeitos citotóxicos seletivos contra as células cancerígenas, 

inibiram a proliferação/migração e ativaram a via de apoptose. 

O mecanismo do efeito antitumoral do suco das frutas de M. citrifolia foi 

estudado ainda por Ma et al., 2020 (73). Eles observaram uma inibição na 

proliferação, migração e invasão das células de câncer de pulmão, suprimindo 

efetivamente a formação do tumor nos camundongos estudados. 

Também foram encontrados dados dos benefícios terapêuticos da 

espécie frente aos distúrbios metabólicos. Shoeb et al., 2016 (62), utilizaram um 

modelo animal para avaliar os efeitos lipolipidêmicos do suco da fruta Noni em um 

quadro de hiperlipidemia induzida por uma dieta rica em gordura, trazendo como 

resultado que o suco foi capaz de reduzir significativamente o colesterol total, 

triglicerídeos, o colesterol LDL e aumentar o colesterol HDL. Da mesma forma, 

também em um modelo animal induzido por uma dieta rica em gordura, Beh et al., 

2018 (24), avaliaram os efeitos anti-obesidade e anti-hiperlipidêmicos do extrato 

de frutos de M. citrifolia, mostrando a capacidade de regular eficientemente o 

metabolismo de triglicerídeos e colesterol.  

O extrato da fruta também mostou-se eficaz na redução dos níveis de 

glicose plasmática, aumentando a secreção de insulina em um modelo animal 

diabético (74,75). Em concordância com esse resultado, a capacidade do suco de 

Noni em reduzir os níveis de glicose no sangue em um modelo animal foi 

comprovada no experimento de Rasbawati e Irmayani, 2019 (76). 

Um dos usos também encontrados nessa pesquisa foi no tratamento 

de afecções dermatológicas. Kim et al., 2020 (77), investigaram os efeitos da fruta 

fermentada de M. citrifolia em lesões semelhantes à dermatite atópica em um 

modelo animal. Na conclusão do estudo, eles observaram que a administração 
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oral do produto foi eficiente em aliviar significativamente as lesões e sintomas da 

enfermidade.  

Para Mohd et al., 2021 (78), as preparações à base de plantas são 

amplamente utilizadas na terapia dermatológica. Assim, eles investigaram a 

toxicidade do extrato etanólico da fruta de M. citrifolia aplicado na pele de um 

modelo animal. Os resultados mostraram que as dosagens testadas do extrato 

não foram tóxicas e podem, futuramente, servir de parâmetro para testes pré-

clínicos. 

Entre as patologias osteoarticulares, estudos em modelo animal 

mostraram que tanto o suco da fruta Noni, quanto o extrato das folhas foram 

capazes de inibir a progressão da artrite induzida (20,75). 

Batista et al., 2020 (25), avaliaram a ação anti-inflamatória dos 

polissacarídeos extraídos do Noni contra o dano intestinal em colite ulcerosa em 

camundongos. Concluíram que os polissacarídeos exibiram um efeito anti-

inflamatório, reduzindo a infiltração de neutrófilos, o estresse oxidativo, a ação de 

citocinas pró-inflamatórias e a expressão de COX-2 em células inflamadas. 

Souza et al., 2018 (79), também mostraram uma redução da expressão 

de citocinas inflamatórias em camundongos induzidos à colite, confirmando o 

potencial anti-inflamatório do suco de Noni. 

Conhecido por suas propriedades antimicrobianas, o suco de frutas do 

Noni inibiu o crescimento de várias espécies bacterianas (80). O óleo essencial de 

frutos de M. citrifolia, obtidos por hidrodestilação, também apresentou atividade 

antimicrobiana, mostrando-se eficaz contra fungos e bactérias (81). 

O noni também mostrou-se eficaz no tratamento da dependência 

química do álcool (82,83); na terapia da doença de Parkinson induzida por 

rotenona em um modelo animal (84,85); e na esquizofrenia, também em um 

modelo animal, sugerindo que os principais bioativos da planta, escopoletina e 

rutina, podem aliviar os sintomas da doença (86). 

Na presente pesquisa, também encontramos experimentos que 

avaliaram o uso de extratos das frutas do Noni em tratamentos odontológicos. 
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Como substância irrigadora utilizada na fase de preparo químico-mecânico de 

tratamentos endodônticos, observando, especialmente, a sua ação contra o E. 

faecalis, principal bactéria responsável pelo fracasso dessa terapia 

(47,48,55,56,87–91). 

O hipoclorito de sódio (NaOCl) é a substância mais comumente 

utilizada para irrigação por suas excelentes propriedades antimicrobianas e 

solvente do tecido pulpar. Contudo, por apresentar efeito citotóxico aos tecidos 

periapicais, substâncias alternativas, como extratos de plantas, têm sido 

buscadas (48). 

Alguns estudos mais antigos, como o de Bhardwaj et al., 2013 (87), 

avaliaram a eficácia do suco de M. citrifolia na remoção de bioflimes 

intrarradiculares de E. faecalis em comparação com o hipoclorito de sódio a 1%, 

concluindo que este mostrou-se mais eficaz, apesar da baixa concentração 

utilizada. 

Da mesma forma, Murray et al., 2008 (90) e Podar et al., 2015 (89), 

também avaliaram o suco de Morinda citrifolia em comparação com o hipoclorito 

de sódio, mas agora em uma concentração maior, 6% e 3%, respectivamente. 

Contudo, os dois estudos concluíram que o suco foi igualmente eficiente ao 

NaOCl na remoção dos microrganismos. 

Entre os experimentos selecionados nesta pesquisa, Choudhary et al., 

2018 (47), concluíram que o NaOCl a 1% não foi eficaz na remoção completa de 

nenhum dos microrganismos testados, mas, ainda assim, mostrou melhor 

resultado em comparação ao suco de M. citrifolia. 

Chatinya et al., 2016 (48), concluíram que o NaOCl à 3% mostrou mais 

zonas de inibição dos microrganismos do que as substâncias derivadas de 

plantas, como M. citrifolia. Assim como no experimento realizado por Divia et al., 

2018 (56), o NaOCl a 5% também foi o mais eficaz na eliminação do E. faecalis; e 

o suco de M. citrifolia apresentou o menor efeito antibacteriano. 
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Contrariando esses resultados, Chandwani et al., 2017 (55), mostraram 

que tanto o suco do Noni, quando o NaOCl a 1% foram significativamente 

eficientes na redução da população microbiana. 

Essa discrepância nos resultados pode ser por diferenças na 

metodologia, no número da amostra, no percentual do NaOCl e na forma de 

preparo do suco de Noni. 

A despeito da grande quantidade de estudos em torno dos efeitos 

terapêuticos de M. citrifolia, observou-se que os resultados de alguns deles são 

mais constantes, como a atividade anticâncer, que mostrou resultados bastante 

promissores; e o uso nos tratamentos endodônticos, que, em contrapartida, foram 

mais inconstantes e controversos.  

Portanto, os dados coletados na presente pesquisa evidenciam o 

potencial terapêutico de M. citrifolia, seu promissor uso como medicamento 

fitoterápico e sugerem um caminho seguro para a realização de testes pré-

clínicos e clínicos, assegurando-se do uso da cautela no desenvolvimento destes. 
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6. CONCLUSÃO 

As evidências dessa revisão sistemática sugerem que a espécie 

Morinda citrifolia possui grandes potenciais terapêuticos e promissora aplicação 

medicinal. Observou-se o quão vasta é a literatura a respeito do uso 

medicamentoso da planta, contudo, ficou evidente que grande parte dos 

experimentos ainda é realizada no âmbito laboratorial, “in vivo” e “in vitro”. 

Ainda assim, os resultados positivos obtidos nesses estudos 

evidenciam a capacidade do Noni em atenuar ou tratar inúmeras afecções, 

gerando indicadores que asseguram possíveis estudos pré-clínicos e clínicos em 

seres humanos. 
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ANEXOS 

 

TABELAS – Morinda citrifolia 

 

Tabela 1: Atividade anticâncer 

 

AUTOR/ANO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/TIPO 
DE ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO 
DE 
TRATAME
NTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/P
ARTE DA 
PLANTA 

Lim et al., 
2016 (26) 

Investigar os 
efeitos 
imunoestimulantes 
e supressores de 
tumor das folhas de 
M. citrifolia. 

Câncer de 
pulmão 

Estudo “in vivo” Camundongos 
BALB/c 

21 dias Suprimiu o 
câncer, 
estimulando as 
respostas 
imunológicas 
inibindo vários 
marcadores 
moleculares e 
celulares 
envolvidos na 
proliferação e 
angiogênese 
das células 
cancerígenas. 
 

Extrato 
etanólico das 
folhas de M. 
citrifolia. 

Aziz et al. –
 2016 (27) 

Estudar os efeitos 
terapêuticos 
do damnacanthal 
associado 
à doxorrubicina em 
células de câncer 
de mama.  

Câncer de 
mama 

Estudo “in 
vitro” 

Células 
humanas de 
câncer de 
mama (MCF-7) 

24h, 48h e 
72h 

Doxorrubicina 
associado ao 
damnacanthal 
aumentou sua 
eficácia como 
medicamento 
anticancerígen
o. 

Damnacantha
l – Raiz de M. 
citrifolia. 

Sukamporn et
 al. – 2016 (1) 

Investigar o 
mecanismo 
molecular 
do damnacanthal n
a expressão da 
ciclina D1 em 
diferentes 
linhagens de 
células 
cancerígenas.  

Câncer Estudo “in 
vitro”. 

Linhagens de 
células 
cancerígenas. 

24h – 96h Inibiu o 
crescimento 
de várias 
linhagens de 
células 
cancerígenas, 
com uma 
diminuição na 
expressão da 
proteína ciclina
 D1. 

Damnacantha
l – Raiz de M. 
citrifolia. 

Sharma et al., 
2016 (92) 

Testar diferentes 
frações da 
fruta Noni em 
linhagens celulares 
cancerígenas e não 
cancerígenas.   

Câncer de 
mama 

Estudo “in 
vitro” 

Células 
humanas de 
câncer de 
mama MCF-7 
e MDA-MB-
231  
Células não 
cancerígenas 
HEK-293 

24h, 48h e 
72h 

O extrato de 
acetato de 
etila 
apresentou 
uma ordem 
superior de 
perfil de 
atividade 
anticâncer in 
vitro.  

Extratos das 
frutas de M. 
citrifolia 
(clorofórmio, 
acetato de 
etila, etanol e 
butanol). 

Huang et al. – 
2016 (93) 

Avaliar a 
composição e o 
potencial biológico 
de M. citrifolia e 
seus efeitos 
anticâncer. 

Câncer de 
mama e 
de fígado 

Estudo “in 
vitro” 

Células HepG2
, Huh7 e MDA-
MB-231.  

72h e 96h O tratamento 
com apigenina 
associada a 
crisina reduziu 
a viabilidade 
das 
células HepG2
 e MDA-MB-
231 e induziu 
apoptose. 

Extrato 
aquoso de 
acetato de 
etila de frutas 
de M. 
citrifolia. 

Shaghayegh 
et. al. – 2016 
(72) 

Avaliar a atividade 
antiproliferativa/cito
tóxica e a 
capacidade de 
indução de 
apoptose do 
damnacanthal e 
nordamnacanthal 

Carcinom
a de 
células 
escamosa
s oral 

Estudo “in 
vitro” 

Linhagem celul
ar de 
carcinoma de 
células 
escamosas 
oral humana. 

72h DAM e NDAM 
induziram um 
efeito 
citotóxico 
seletivo contra 
linhagens 
celulares 
cancerígenas. 

Compostos 
isolados da 
raiz de M. 
citrifolia. 
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no carcinoma de 
células escamosas 
oral. 

Shaghayegh 
et al. -
 2017 (58) 

Avaliar a 
citotoxicidade, 
efeito 
antiproliferativo, 
alterações 
morfológicas, modo 
de morte celular e 
migração celular 
induzida por 
damnacanthal e 
nordamnacanthal 
em células de 
carcinoma 
epidermóide oral. 

Carcinom
a 
epidermoi
de oral 

Estudo “in 
vitro” 

Linhagem celul
ar de 
carcinoma de 
células 
escamosas 
oral humana. 

24h, 48h e 
72h. 

Os compostos 
exibiram 
efeitos 
citotóxicos 
seletivos 
contra as 
células 
cancerígenas, 
inibiram a 
proliferação e 
migração e 
ativaram a via 
de apoptose. 

Compostos 
isolados da 
raiz de M. 
citrifolia. 

García-Vilas 
et al., 2017 
(94) 

Demonstrar o 
potencial do 
damancanthal com
o inibidor de 
quinase múltipla.  

Inibidor da 
angiogêne
se – 
Tratament
o de 
câncer e 
de outras 
doenças 
associada
s a 
angiogêne
se. 

Estudo “ex vivo
” e “in vivo”.  
Métodos 
de docking/Din
âmica 
molecular.  
 

Ensaio de 
membrana 
corialantóide 
 
Ensaio de 
tampão 
Matrigel 
 
Ensaio de 
angiogênese 
em peixe-
zebra 
 

- Damancanthal 
pode ter 
potencial para 
o tratamento 
de câncer e 
outros  doença
s associadas a  
angiogênese.  
 

Raiz de M. 
citrifolia. 

Boontha et 
al., 2018 (95) 

Investigar o efeito 
do extrato de fruta 
noni na 
citotoxicidade e 
supressão da 
migração celular 
em células de 
câncer de mama 
humano e 
desenvolver 
microemulsões 
tópicas. 

Câncer de 
mama 

Estudo “in 
vitro” 

Células de 
câncer de 
mama humano 
Michigan 
Cancer 
Foundation-7 
(MCF-7) 

48h Demonstrou 
que o extrato 
da fruta noni 
possui 
atividade 
antioxidante e 
pode inibir a 
viabilidade e a 
migração das 
células MCF-7. 
A ME tópico foi 
desenvolvida 
com sucesso, 
apresentando 
potencial para 
ser usada no 
tratamento 
tópico do 
câncer de 
mama. 
 

Extrato da 
fruta de M. 
citrifolia. 

Abu et al., 
2018 (28) 

Avaliar a toxicidade 
do 
nordamnacanthal, 
bem como sua 
capacidade em 
inibir a progressão 
do câncer. 

Câncer de 
mama 

Estudo “in 
vitro” e “in vivo” 

Células MCF-
7, MDA-
MB231 e 4T1; 
Camundongos 
BALB/c 

72h 
28 dias 

Nordamnacant
hal não foi 
tóxico nos 
animais 
testados, 
reduziu a 
viabilidade de 
duas células 
de câncer de 
mama, MCF-7 
e MDA-
MB231, 
diminuiu o 
tamanho dos 
tumores 4T1 
“in vivo” e 
aumentou o 
número de 
células T 
auxiliares, T 
citotóxicas e 
células NK. 
 

Composto 
isolado da 
raiz de M. 
citrifolia. 

Ali et al., 
2018 (96) 

Explorar a atividade 
antineoplásica de 
Noni Juice (NJ) e 
Divine Noni Gold 
(DNG). 

Carcinom
a ascético 
de Ehrlich 

Estudo “in vivo” Camundongos 
albinos Swiss 

14 dias Diminuição no 
volume do 
tumor, na 
contagem de 
células viáveis, 
no peso 
corporal e 
aumento no 
tempo médio 
de 
sobrevivência; 

Suco de 
frutas de M. 
citrifolia. 
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parâmetros 
hematológicos 
e marcadores 
bioquímicos 
séricos foram 
revertidos e 
mantidos em 
nível normal. 

Torres et al., 
2019 (17) 

Avaliar os efeitos 
do suco da fruta 
M. citrifolia e do 
extrato etanólico da
s folhas 
de Annona muricat
a sobre células 
tumorais 
de Erhlich.  

Tumor de 
Ehrlich 

Estudo “in vivo” Camundongos 
albinos Swiss 

60 dias Não 
interferiram no 
padrão de 
crescimento 
da ascite. 
Apenas a 
M. citrifolia mo
strou 
significância 
na taxa de 
sobrevivência. 
As duas 
produziram 
atividade 
citotóxica em 
células T3T.  

Suco de 
frutas de M. 
citrifolia. 

Ahmadi et al., 
2019 (97) 

Investigar os 
efeitos anti-
leucêmicos pré-
clínicos do extrato 
de folha de M. 
citrifolia em células 
humanas 
leucêmicas e em 
modelo animal com 
leucemia induzida. 

Leucemia Estudo “in vivo” 
e “in vitro” 

Camundongos 
BALB/c 
Células 
humanas 
leucêmicas 

4 semanas O extrato 
melhorou 
diretamente a 
leucemia via 
apoptose das 
células 
cancerosas, 
suprimiu a 
inflamação e a 
angiogênese 
sem qualquer 
toxicidade 
observável nos 
animais.  

Extratos de 
folhas de M. 
citrifolia. 

Bhakti e 
Thankamani, 
2019 (98) 

Avaliar o efeito 
anticâncer da 
combinação do 
extrato aquoso da 
fruta de M. citrifolia 
e do metotrexato 
(MTX) em uma 
linhagem de células 
cancerígenas. 

Câncer Estudo “in 

vitro” 
Linhagem celul
ar de câncer -
 HeLa 

48h O extrato de 
Noni foi capaz 
de induzir a 
inibição do 
crescimento, 
apoptose e 
parada do 
ciclo celular 
sozinho e em 
combinação 
com MTX. 

Extrato 
aquoso da 
fruta de M. 
citrifolia. 

Ma et al., 
2020 (73) 

Estudar o 
mecanismo de 
efeito antitumoral 
de M. citrifolia.  

Câncer de 
pulmão 

Estudo “in vivo” 
e “in vitro” 

Linhas de 
células de 
câncer de 
pulmão 
(A549); 
Camundongos 
BALB/c  

46 dias; 
24h e 48h. 

Induziu a 
apoptose, 
inibiu a 
proliferação, 
migração e 
invasão das 
células A549. 
Suprimiu 
efetivamente a 
formação de 
tumor em 
camundongos. 

Suco 
fermentado 
das frutas de 
M. citrifolia. 

Boontha et 
al., 2020 (99) 

Determinar a 
atividade 
anticâncer do 
extrato da folha de 
M. citrifolia em 
células de câncer 
de mama, bem 
como formular 
comprimidos 
contendo o extrato 
para avaliar sua 
viabilidade.  

Câncer de 
mama 

Estudo “in 
vitro” 

Células de 
câncer de 
mama 
Michigan Canc
er 
Foundation 7 (
MCF-7). 

24h e 48h O extrato pode 
diminuir a 
viabilidade 
celular das 
células 
cancerígenas; 
inibir a 
migração 
delas; induzir a 
morte celular 
na dose de 50 
µg/mL do 
extrato por 48 
h. 
 

Extrato da 
folha de M. 
citrifolia 

Nathala et al., 
2020 (100) 

Investigar os 
benefícios 
potenciais do 
Divine Noni Gold co
mo um adjuvante à 
quimioterapia.  
  

Atividade 
anti-
câncer  

Estudo “in 
vitro” e “in 
vivo”  

Células 
normais 
(BEAS-2B).  
Camundongos 
albinos Swiss  

-  Sem 
citotoxicidade; 
efeito 
citoprotetor 
contra a 
toxicidade da 
doxorrubicina 
(DOX); 
citotóxico e 

Suco das 
frutas de M. 
citrifolia 
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aumentou a 
eficácia da 
DOX frente as 
células 
cancerígena;. 
Efeito protetor 
contra a 
toxicidade 
testicular 
induzida por 
DOX.  

 

 

Tabela 2: Distúrbios metabólicos 

 

AUTOR/
ANO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO
/TIPO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO 
DE 
TRATAM
ENTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/
PARTE DA 
PLANTA 

Shoeb 
et al., 
2016 
(62) 

Avaliar os 
efeitos do suco 
da fruta noni 
sobre perfil 
lipídico sérico 
em modelo de 
rato 
dislipidêmico 
induzido por 
dieta rica em 
gordura. 

Hiperlipidemia Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Wistar machos 

31 dias Forneceu evidências da 
redução lipidêmica no 
sangue de 
camundongos expostos 
a uma dieta 
hiperlipidêmica.  

Suco da 
fruta de M. 
citrifolia. 

Koch e 
Deo, 
2016 
(101) 

Investigar o 
efeito inibitório 
de 
suplementos 
nutricionais 
líquidos contra 
α-amilase, α-
glucosidase e 
formação de 
produtos finais 
de glicação 
avançada. 

Diabetes 
mellitus Tipo 2 

Estudo “in 
vitro” 

Enzimas 
hidrolisantes de 
carboidratos 

30 min. O suco de Samoan noni 
apresentou os maiores 
efeitos inibitórios contra 
α-amilase. 

Extrato das 
frutas de M. 
citrifolia. 

Ananthr
aj et al., 
2016 
(102) 

Investigar o 
efeito do 
extrato da fruta 
de M. citrifolia 
em parâmetros 
bioquímicos do 
sangue e 
propriedades 
antioxidantes 
em bezerros 
mestiços 

Síndrome 
metabólica 

Estudo “in 
vivo” 

Bezerros mestiços 
(Jersey X Desi)  

4 
semanas 

Resultados 
demonstraram 
efeito hipolipidêmico, hi
poglicêmico e 
antioxidante de 
M. citrifolia em 
bezerros. 

Extrato da 
fruta de M. 
citrifolia 

Anwar 
et al., 
2017 
(52) 

Avaliar o 
efeito hipoglicê
mico da 
combinação de 
extrato etanólic
o de 
A. paniculata e 
extrato etanólic
o de 
M. citrifolia  em 
modelo 
experimental 
de diabetes 
mellitus tipo 2. 

Diabetes 
mellitus Tipo 2  

Estudo “in 
vivo”.  

Camundongos Wist
ar machos 

14 dias A administração dos 
extratos na forma de 
tratamento único ou em 
combinação exibiu 
redução nos níveis de 
glicose no sangue. 

Extrato 
etanólico de 
frutas de M. 
citrifolia. 

Algensta
edt et 
al., 2018 
(66) 

Demonstrar 
uma possível 
ação 
antidiabética 
do suco de 
Noni em 
pacientes 
diabéticos. 

Diabetes 
mellitus Tipo 2 

Ensaio 
clínico 

Humanos 8 
semanas 

O consumo diário do 
suco de Noni por 
pacientes diabéticos 
resultou em uma 
diminuição média 
significativa da 
glicemia em jejum.  

Frutas 
fermentada
s de M. 
citrifolia. 

Yan et Investigar o Diabetes Estudo “in Camundongos ICR  30 dias.  Tanto o suco de noni, Suco de 
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al., 2018 
(103) 

efeito de 
alimentos 
fermentados, 
suco de noni e 
natto, na 
glicemia e 
lipídios em 
modelo 
experimental 
de diabetes.   

mellitus  vivo”.  quanto o natto podem 
reduzir os níveis de 
glicose no sangue em 
camundongos 
diabéticos induzidos e 
melhorar os lipídios do 
sangue.  

Frutas de 
M. citrifolia. 

Beh et 
al., 2018 
(24) 

Estudar os 
efeitos anti-
obesidade e 
anti-
hiperlipidêmico
s do extrato 
metanólico e 
fração de 
clorofórmio de 
frutos de M. 
citrifolia 

Obesidade  
Colesterol alto  

Estudo “in 
vivo” 

Camundongos Spr
ague Dawley 
machos 

30 dias  Frutas da 
M. citrifolia regulam 
eficientemente o 
metabolismo de 
triglicerídeos e 
colesterol em ratos 
induzidos por dieta rica 
em gordura.  

Frutas de 
M. citrifolia. 

Sinuling
ga et al., 
2018 
(74) 

Determinar a 
eficácia do 
Noni em 
aumentar a 
síntese de 
insulina em 
modelo animal 
diabético. 

Diabetes 
mellitus 

Estudo “in 
vivo”. 

Camundongos 
brancos. 

7 dias. A administração do 
extrato resultou em 
ganho de peso 
significativo, níveis mais 
baixos de glicose no 
plasma em jejum e 
secreção elevada de 
insulina. 
 

Extrato da 
fruta de M. 
citrifolia. 

Majid et 
al., 2019 
(53) 

Avaliou a 
capacidade 
ergogênica do 
extrato de 
folha de M. 
citrifolia.  

Obesidade/Ca
pacidade 
ergogênica  

Estudo “in 
vivo”  

Ratos Sprague 
Dawley machos 

8 
semanas  

Demonstrou a 
propriedade ergogênica 
da M. citrifolia baseada 

na melhora da 
perturbação metabólica 

em ratos obesos 
exercitados.  

Extrato de 
folha de M. 
citrifolia. 

Rasbaw
ati e 
Irmayani
, 2018 
(76) 

Determinar a 
eficácia do 
extrato do 
suco de noni 
(Morinda 
citrifolia L) no 
ganho de peso 
corporal e nos 
níveis de 
glicose de 
camundongos. 

Hiperglicemia  Estudo “in 
vivo”  

Camundongos 
machos 
(Mus musculus)  

3 dias  O resultado concluiu 
que a adição de fruta de 
M. citrifolia  no iogurte 
reduziu efetivamente os 
níveis de glicose no 
sangue em 
camundongos machos. 

Extrato do 
suco da 
fruta de M. 
citrifolia. 

Inada et 
al., 2020 
(104) 

Avaliar os 
efeitos 
terapêuticos 
de duas doses 
diferentes do 
extrato aquoso 
da fruta 
de Morinda citr
ifolia em 
camundongos 
alimentados 
com dieta rica 
em gordura.  

Síndrome 
metabólica 

Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Swiss fêmeas e 
Camundongos 
Swiss machos 

7 
semanas  

Nenhuma dose do 
extrato aquoso 
influenciou 
a maioria dos 
indicadores metabólicos 
estudados ou os 
parâmetros histológicos 
no fígado, pâncreas e 
tecido 
adiposo epididimal. A 
maior dose (AE 500) se 
mostrou eficaz em 
melhorar a tolerância à 
glicose.  

Extrato 
aquoso da 
fruta de M. 
citrifolia. 

Zhang 
et al., 
2020 
(105) 

Avaliar como o 
vinho noni 
pode afetar o 
estresse 
oxidativo 
induzido por 
dieta rica em 
gordura e 
distúrbio do 
metabolismo 
lipídico em 
camundongos. 

Obesidade  
Estresse 
oxidativo  

Estudo “in 
vitro’” e 

“in vivo”.  

Camundongos 
C57BL / 6J 

13 
semanas 

Ingerir diariamente 
vinho de noni em 
dosagem 
específica pode preveni
r o estresse oxidativo e 
a obesidade em 
camundongos com 
dieta rica em gordura 

Frutas de 
M. citrifolia 
fermentada
s 

Lolok et 
al., 2021 
(106) 

Testar 
compostos 
contidos na 
fruta do noni 
contra a α-
amilase 
pancreática 
humana por 
docking 
molecular e 
dinâmica 

Diabetes 
mellitus Tipo 2 

Estudo 
molecular
. 

α-amilase 
pancreática 
humana 

- O ácido ursólico pode 
ser  
potencial na inibição da 
α-amilase pancreática 
humana, portanto, pode 
vir a ser 
um medicamento 
antidiabético.  

Fruta de M. 
citrifolia. 
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molecular. 

 

 

Tabela 3: Distúrbios cardiovasculares 

 

AUTOR/A
NO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/T
IPO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO DE 
TRATAME
NTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/PA
RTE DA 
PLANTA 

Kusat et 
al., 2017 
(107)  

Investigar os 
efeitos 
cardioproteto
res, 
antiapoptótic

os e 
antioxidantes 
do noni 
contra a 
isquemia 
miocárdica 
induzida. 

Infarto 
agudo do 
miocárdio 

Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Wistar machos 

7 dias O noni e a aspirina em 
baixa dose têm efeito 
protetor contra a lesão 
isquêmica do tecido 
cardíaco por meio de 

efeitos antiapoptóticos 
e antioxidantes. 

Suco da fruta 
de M. 
citrifolia. 

Wigati et 
al., 2017 
(23) 

Avaliar o 
efeito da 
combinação 
dos extratos 
etanólicos 
das folhas e 
fruto da M. 
citrifolia em 
camundongo
s com 
hipertensão 
induzida. 

Hipertensão Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Wistar machos 

7 dias O tratamento com os 
extratos isolados ou 
em combinação 
mostrou uma redução 
na pressão arterial 
sistólica, diastólica e na 
frequência cardíaca. 

Extrato 
etanólico das 
folhas e frutas 
de M. 
citrifolia. 

Ishibashi 
et al., 
2017 
(108) 

Examinar os 
efeitos dos 
extratos de n-
butanol 
de noni na 
geração de 
espécies 
reativas de 
oxigênio 
(ROS) e 
reações 
inflamatórias 
em células 
endoteliais d
e 
veias umbilic
ais humanas 
(HUVECs).  

Doenças 
cardiovascul
ares 

Estudo “in 
vitro”. 

Veia umbilical 
humana (HUVEC
) 

4 a 24h O presente estudo 
demonstrou pela 
primeira vez que os 
extratos de N-butanol 
de noni podem suprimir 
as reações 
inflamatórias induzidas 
por AGE (produtos 
finais de glicação 
avançada) 
em HUVECs. 

Extratos das 
frutas de M. 
citrifolia. 

Chong et 
al., 2018 
(109) 

Investigar os 
efeitos 
protetores do 
extrato de 
folha da M. 
citrifolia na 
estrutura 
aórtica e 
função 
cardiovascula
r de 
camundongo
s fêmeas 
ovariectomiz
adas. 

Ateroscleros
e 

Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Sprague Dawley 

12 
semanas 

Foi relatado o 
mecanismo da 
propriedade antiaterosc
lerótica do extrato por 
meio da eliminação de 
lipídios e da 
atividade anti-
inflamatória. 

Extrato da 
folha de M. 
citrifolia. 

Yoshitomi 
et al., 
2020 (22) 

Investigar os 
efeitos 
vasculares 
do suco de 
fruta 
do noni e 
caracterizar 
as vias de 
sinalização.  

Hipertensão  Estudo “’in 
vitro” e in 
vivo”.  

Camundongos S
HR/cp; 
Camundongos 
Wistar Kyoto; 
Células 
endoteliais da 
veia umbilical 
humana 

6 semanas Diminuiu a pressão 
arterial e a excreção 
urinária do óxido 
nítrico, sem alteração 
do peso e do volume 
urinário. 

Suco da fruta 
de M. citrifolia 

 



40 
 
 

Tabela 4: Distúrbios osteoarticulares 

 

AUTOR/A
NO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/TI
PO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO DE 
TRATAME
NTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/PA
RTE DA 
PLANTA 

Hussain et 
al., 2016 
(51) 

Avaliar o 
efeito do suco 
da 
M. citrifolia so
bre a taxa de 
proliferação 
da medula 
óssea e 
diferenciação 
de 
osteoblastos.  

Fraturas 
ósseas ou 
deslocamen
to.  

Estudo “in 
vitro” 

Células 
tronco mesenquiais ext
raídas de medula 
óssea do 
camundongo. 

7 dias  Os resultados 
sugerem que a 
M. citrifolia estim
ula 
a osteoblastogê
nese. 

Suco da fruta 
de M. citrifolia. 

Gu et al., 
2018 
(110) 

Examinar o 
efeito do 
extrato de 
noni nos 
mecanismos 
de 
diferenciação 
osteogênica. 

Fratura e 
luxação 
óssea  

Estudo “in 
vitro”.  

C2C12  
Células do ligamento 
periodontal humano.  

48h  O extrato de 
folha 
de Noni aument
a a 
diferenciação 
osteogênica. 

Extrato 
aquoso da 
folha de M. 
citrifolia. 

Kustiarini 
et al., 
2019 (75) 

Avaliaram o 
efeito anti-
reumático do 
suco de fruta 
noni em 
artrite 
reumatoide 
induzida e a 
segurança 
dele em 
estudos de 
toxicidade 
subaguda e 
subcrônica. 

 

Artrite 
reumatoide 

Estudo “in 
vitro” e “in 

vivo”. 

Camundongos SKG; 
Camundongos BALB/c 

4 semanas Inibiu 
significativament
e os escores 
artríticos e 
histopatológicos 
e foi 
considerado 
seguro em 
estudos de 
toxicidade. 

Suco da fruta 
de M. citrifolia. 

Wan 
Osman et 
al., 2019 
(20) 

Investigar os 
efeitos anti-
osteoartrite d
o extrato da 
folha de 
M. citrifolia co
ntra a 
degradação e 
inflamação da 
cartilagem 
articular.  

Osteoartrite Estudo “in 
vivo” e “in 
vitro”  

Ratos Sprague Dawley  
Discos de cartilagem 
bovina frescos 

28 dias Houve 
melhora na 
formação/reparo 
ósseo, na 
estrutura 
óssea subcondr
al, na força e 
integridade, bem 
como na síntese 
da cartilagem, 
ao suprimir a 
inflamação, a 
produção de 
óxido nítrico, o 
catabolismo 
articular por 
proteases e o 
estresse 
oxidativo.  

Extrato de 
folha de M. 
citrifolia. 

 

 

Tabela 5: Distúrbios gastrointestinais 

 

AUTOR/A
NO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/TI
PO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO DE 
TRATAMEN
TO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/PAR
TE DA PLANTA 

Lin et al., 
2017 (111) 

Abordar os 
efeitos protetores 
do noni no 
aumento da 
capacidade 
antioxidante; 
regulação 

Fibrose 
hepática 

Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Wistar 
machos 

8 semanas Potencial protetor 
na fibrose hepática 
por meio do 
aumento das 
capacidades 
antioxidantes, 
diminuição do 

Suco de frutas 
de M. citrifolia. 
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negativa do 
estresse 
inflamatório e 
inibição do 
acúmulo de 
colágeno. 

estresse do 
retículo 
endoplasmático e 
do acúmulo de 
colágeno. 

Sousa et 
al., 2017 
(112) 

Mostrar os 
efeitos do suco 
de frutas do noni 
na interação das 
citocinas e na 
arquitetura 
intestinal em um 
modelo animal de 
colite. 

Colite Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
C57BL/6 

9 dias Importante na 
inibição da 
inflamação, efeito 
imunomodulador, 
melhorando a 
arquitetura 
intestinal. 

Suco de frutas 
de M. citrifolia. 

Lee et al., 
2017 (46) 

Investigou as 
atividades hepato
protetoras de 64 
extratos de 
etanol bruto de 
plantas 
medicinais 
cambojanas em 
células derivadas 
do fígado 
humano.  

Doenças 
hepáticas 

Estudo “in 

vitro” 
Células HepG
2 derivadas 
do fígado 
humano.  

24h Dentre as plantas 
medicinais 
testadas, a 
M. citrifolia aprese
ntou alta 
atividade hepatopr
otetora 

Extrato 
etanólico das 
frutas de 
Morinda 
citrifolia. 

Chong et 
al., 2019 
(113) 

Investigar os 
efeitos 
terapêuticos do 
extrato etanólico 
da folha 
da M. citrifolia. na 
estrutura e 
função hepática. 

Efeito hepat
oprotetor  

Estudo “in 
vivo”.  

Camundongos
 Sprague Daw
ley  

90 dias O extrato da folha 
de MC preveniu a 

esteatose 
hepática, 

aumentando a 
enzima 

antioxidante do 
fígado SOD e GPx, 
aumentando ALP, 

diminuindo a 
infiltração de 

lipídios do fígado, 
prevenindo danos 

mitocondriais e 
mantendo a 

histologia hepática 
normal.  

Extrato 
etanólico das 

folhas de 
Morinda 
citrifolia. 

Gadicherla 
et al., 2019 
(114) 

Avaliar o efeito 
protetor do 
extrato da fruta 
de M. citrifolia na 
pancreatite 
induzida por L-
arginina em 
camundongos. 

Pancreatite Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Sprague-
Dawley 
machos 

7 dias A administração de 
extrato da fruta da 
M. citrifolia 
mostrou um efeito 
protetor 
significativo, 
melhorando os 
níveis de enzimas 
antioxidantes, 
reduzindo os 
níveis elevados de 
amilase e lipase e 
protegendo contra 
a degradação do 
DNA. 

Extrato da fruta 
de M. citrifolia. 

Jin et al., 
2019 (115) 

Investigar o 
efeito protetor do 
polissacarídeo do 
suco de Noni na 
barreira da 
mucosa intestinal 
e no alívio dos 
sintomas da 
doença 
inflamatória 
intestinal.  

Doença infl
amatória 
intestinal 
(DII) – 
Doença 
de Crohn e 
Colite 
ulcerosa.  

Estudo “in 
vivo” e “in 
vitro” 

Camundongos 
machos 
C57BL/6 

11 dias Melhorou 
o diagnóstico 
clínico de colite 
aguda em 
camundongos com 
doença 
inflamatória 
intestinal. 

Fruta de M. 
citrifolia. 

Yang et 
al., 2020 
(116) 

Investigar o 
mecanismo pelo 
qual o 
polissacarídeo da 
fruta noni  melhor
ou o estresse 
oxidativo 
hepático e a 
inflamação por 
meio da 
modulação de 
ácidos graxos de 
cadeia 
curta (SCFAs), a 
barreira intestinal 
e a microbiota 

Doença 
hepática 
gordurosa  
não-
alcoólica.  

Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Sprague 
Dawley 

5 semanas Modulou a 
microflora 
intestinal e a 
produção de 
SCFA, reduziu a 
permeabilidade da 
barreira do cólon e 
a endotoxemia met
abólica, aliviando o 
estresse 
oxidativo hepático 
e a inflamação. 

Polissacarídeo 
da fruta de M. 

citrifolia. 
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intestinal.  

Batista et 
al., 2020 
(25) 

Avaliar a ação 
antinflamatória 
dos 
polissacarídeos 
do Noni contra os 
danos intestinais 
em colite 
ulcerativa. 

Colite 
ulcerativa 

Estudo “in 
vivo” 

Camundongos 
Swiss Machos 

Após 18h 
de indução 
da colite, 
foram 
sacrificados
. 
30min 
antes, 
receberam 
as 
medicações
. 

Os polissacarídeos 
exibiram efeito 
anti-inflamatório, 
reduzindo a 
infiltração de 
neutrófilos, 
estresse oxidativo, 
ação de citocinas 
pró-inflamatórias e 
expressão de 
COX-2 em células 
colônicas 
inflamadas. 

Frutas de M. 
citrifolia. 

 

Tabela 6: Patologias Odontológicas 

 

AUTOR/ANO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/T
IPO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIM
E 
UTILIZAD
O 

TEMPO DE 
TRATAME
NTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/PA
RTE DA 
PLANTA 

Chaitanya et. a
l., 2016 (48) 

Avaliar e 
comparar a 
eficácia 
antibacteriana 
de M. 
citrifolia e 
extrato de 
cúrcuma 
com NaOCl a 
3% como 
irrigante de 
canal radicular. 

Tratamento 
endodôntico 

Estudo “in 
vitro” 

E. faecalis  
S. aureus  
 

24h Entre os irrigantes 
fitoterápicos, 
a morinda citrifolia apr
esentou 
maiores  zonas de 
inibição. 

Suco de M. 
citrifolia. 

Chandwani et 
al., 2017 (55) 

Avaliar a 
redução 
microbiana em 
molares 
decíduos 
usando o suco 
de 
M. citrifolia co
mo solução 
irrigadora. 

Tratamento 
endodôntico 

Ensaio 
clínico e 
Estudo “in 
vitro” 

Molares 
decíduos - 
Crianças 

- Os resultados do 
estudo confirmaram a 
eficácia antibacteriana 
do suco de 
M. citrifolia nos canais 
radiculares dos dentes 
decíduos.  

Suco da fruta 
de M. 
citrifolia. 

Choudhary et. 
al., 2018 (47) 

Investigar a 
atividade 
antimicrobiana 
de 
preparações 
comerciais de 
suco de noni e 
suco de 
Triphala, 
usados como 
irrigantes 
endodônticos 
em 
comparação 
com 1% de 
NaOCl e 2% 
de clorexidina. 

Tratamento 
endodôntico 

Estudo “ex 
vivo” e “in 
vitro”. 

Dentes 
humanos 
permanent
es 
unirradicul
ares 
extraídos. 

24h/48h Os efeitos 
antimicrobianos foram 
máximos para a 
clorexidina. Contudo, o 
suco de M. citrifolia e 
de Triphala também 
mostraram 
reduções significativas
.  . Os irrigantes à 
base de plantas 
prometem se tornar 
irrigantes eficientes.  

Suco da fruta 
de M. 
citrifolia. 

Divia et al., 
2018 (56) 

Comparar a 
eficácia 
antimicrobiana 
da M. citrifolia, 
polifenóis do 
chá verde 
e Triphala com 
o NaOCl 5% 
contra 
o E. faecalis.  

Tratamento 
endodôntico  

Estudo “in 
vitro”.  

Dentes 
pré-
molares 
humanos.  

5 minutos A M. citrifolia apresent
ou o menor efeito 
antimicrobiano.  

Extrato das 
frutas de M. 
citrifolia. 

Kongpuckdee 
et al., 2020 
(117) 

Testar um gel 
bioadesivo tópi
co padronizado 
contendo extrat
o aquoso de 
M. citrifolia na 
cicatrização de 
úlceras orais.  

Úlceras orais Estudo “in 
vitro”. 

Coelhos 
brancos – 
Nova 
Zelândia 

10 dias O gel otimizado 
mostrou a melhor 
qualidade, uma textura 
lisa e homogênea com 
uma viscosidade e 
faixa de pH ideais, boa 
estabilidade física e 
química,maior 
porcentagem de 

Extrato 
aquoso da 
fruta de M. 
citrifolia. 
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liberação cumulativa 
de conteúdo fenólico 
total e 
de escopoletina. 

Sabu et al., 
2021 (67) 

Avaliar a 
eficácia do 
extrato das 
frutas de M. 
citrifolia na 
regeneração 
periodontal. 

Doença 
periodontal/p
erda óssea. 

Ensaio 
clínico 

20 
pessoas 
com 
indicação 
de terapia 
regenerativ
a 
periodontal 

6 meses.  Observou-se uma 
redução média na 
profundidade da bolsa 
periodontal, ganho no 
nível de fixação do 
dente e aumento 
ósseo no grupo 
experimental. 

Extrato das 
frutas de M. 
citrifolia. 

 

Tabela 7: Atividade anti-parasitária 

 

AUTOR/A
NO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/TI
PO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO DE 
TRATAMEN
TO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/PA
RTE DA 
PLANTA 

Almeida-
Souza et 
al., 2016 A 
(118)  

Analisar a 
atividade do 
suco de 
M. citrifolia  so
bre 
macrófagos 
peritoneais de 
BALB/c 
infectados 
com L. 
amazonensis.  

Leishmanio
se  

Estudo “in 
vivo” e “in 
vitro”. 

Camundon
gos BALB/c 
L. 
amazonensi
s 
 

24h e 72h O tratamento pode 
aumentar a produção de 
óxido nítrico em 
macrófagos peritoneais, 
tendo um importante 
papel no combate às 
formas amastigostas de 
L. amazonenses. 

Suco das 
frutas de M. 
citrifolia. 

Almeida-
Souza et 
al., 2016 B 
(119) 

Avaliar a ação 
de M. citrifolia 
contra 
promastigotas 
de L. infantum 
e avalia as 
mudanças 
ultraestruturai
s causadas 
por tal 
tratamento. 

Leishmanio
se 

Estudo “in 
vivo” e “in 
vitro” 

Camundon
gos BALB/c 
L. infantum  

24h e 72h O suco de fruta de M. 
citrifolia apresentou 
atividade leishmanicida 
contra promastigota de L. 
infantum, causando 
alterações 
ultraestruturais. 

Suco das 
frutas de M. 
citrifolia. 

Almeida-
Souza et 
al., 2016 C 
(54) 

Avaliar a 
atividade 
antileishmania 
do suco de 
frutas de M. 
citrifolia em 
modelo 
animal  
Infectado com 
L. (L.) 
amazonensis. 

Leishmanio
se 

Estudo “in 
vivo” 

Camundon
gos 
C57BL/6 

30 e 60 dias O suco de Noni é eficaz 
na redução da carga 
parasitária e no tamanho 
da lesão. Possui efeitos 
modulatórios na 
expressão de citocinas e 
proteínas da matriz 
extracelular. 

Suco das 
frutas de M. 
citrifolia. 

Almeida-
Souza et 
al., 2018 
(120) 

Avaliar a 
composição 
fitoquímica do 
suco de frutas 
de M. citrifolia, 
sua atividade 
antileishmania 
contra L. 
amazonensis, 
e sua 
capacidade 
de induzir 
H2O2 em 
macrófagos 
peritoneais. 

Leishmanio
se 

Estudo “in 
vivo” e “in 
vitro” 

Camundon
gos 
BALB/c. 

24h, 48h e 
72h 

O suco de frutas de 
M. citrifolia exibiu 
atividade antileishmania 
contra 
amastigotas axênicas de 
L. amazonensis. 

Suco das 
frutas de M. 
citrifolia. 

 

Tabela 8: Etilismo 

 

AUTOR/AN
O 

OBJETIVO DOENÇ
A  

MODELO/TIP
O DE 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO DE 
TRATAMENT

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/PART
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 ESTUDO O E DA PLANTA 

Pandy e 
Khan, 2016 
(82) 

Investigar o 
efeito do Suco 
Tahitian Noni 
(TNJ) no 
comportamento 
compulsivo de 
busca por 
etanol. 

Etilismo Estudo “in 
vivo” 

Camundongo
s ICR 
machos 

28 dias Redução 
significativa na 
procura por 
etanol, podendo 
ser utilizado no 
tratamento de 
dependência do 
álcool.  

Suco da fruta de 
M. citrifolia - 
Tahitian Noni® 
Juice (TNJ) 

Khan e 
Pandy, 
2016 (83) 

Avaliar o efeito 
do 
extrato metanólic
o da fruta verde 
de M. citrifolia no 
comportamento 
compulsivo de 
busca por 
etanol.  

Etilismo  Estudo “in 
vivo”.  

Camundongo
s ICR 
machos 

28 dias Frutas verdes de 
M. citrifolia pode
m ser utilizadas 
no 
desenvolvimento 
de novos 
medicamentos 
para combater a 
dependência 
do álcool.  

Extrato 
metanólico de 
frutas verdes de 
M. citrifolia. 

 

Tabela 9: Neuropatias 

 

AUTOR/ANO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/T
IPO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZAD
O 

TEMPO DE 
TRATAME
NTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/PA
RTE DA 
PLANTA 

Kumar et al., 
2016 (84) 

Elucidar o efeito 
neuroprotetor de 
M. citrifolia 
contra apoptose 
neuronal em 
camundongos 
com doença de 
Parkinson 
induzida. 

Doença de 
Parkinson 

Estudo “in 
vivo” 

Camundon
gos 
Sprague-
Dawley 

60 dias A morte celular 
e a perda 
neuronal 
induzida pela 
rotenona foram 
reduzidas pelo 
tratamento 
com M. 
citrifolia. 

Extrato 
acetato da 
fruta de M. 

citrifolia. 

Narasimhan e
t al., 2016 
(85) 

Avaliar a 
eficácia da M. 
citrifolia na 
proteção da 
musculatura 
esquelética de 
camundongos 
com 
parkinsonismo 
induzido. 

Doença de 
Parkinson 

Estudo “in 
vivo”. 

Camundon
gos 
Sprague-
Dawley 
machos 

60 dias A 
suplementação 
de M. citrifolia 
reverteu 
significativame
nte as 
alterações nos 
parâmetros 
bioquímicos e  
histológicos 
dos 
camundongos 
com Parkson. 

Extrato de 
acetato de 
etila da fruta 
de M. citrifolia.
  

Pandy e 
Vijeepallam, 
2017 (86) 

Avaliar a 
atividade 
antipsicótica 
da escopoletina 
e da rutina, 
princípios 
bioativos de um 
extrato de 
M. citrifolia.  

Esquizofrenia Estudo “in 
vivo” 

Camundon
gos ICR 

30min – 2h A escopoletina 
e a rutina 
podem aliviar 
os sintomas 
positivos da 
esquizofrenia 
de forma dose 
dependente 

Extrato 
metanólico da 
fruta de 
Morinda 
citrifolia. 

Narasingam 
et al., 2017 
(121) 

Avaliar os 
efeitos 
ansiolíticos e 
antidepressivos 
de um extrato de 
M. citrifolia em 
modelos animal. 

Ansiedade e 
depressão 

Estudo “in 
vivo” 

Camundon
gos albinos 
Swiss 

30/60 min O efeito 
ansiolítico da 
fruta noni é 
mediado por 
sistemas 
benzodiazepíni
cos 
GABAAérgicos 
e/ou 
serotonérgicos 
(receptores 5-
HT1A), 
enquanto o 
efeito 
antidepressivo 
é mediado por 
meio de sua 
interação com 
os sistemas 
serotonérgicos 
e/ou 
noradrenérgico

Extrato 
metanólico 
das frutas de 
M. citrifolia. 
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s. 

Pandy et al. 
2017 (122) 

Examinar o 
efeito 
neuromodulador 
do extrato de M. 

citrifolia no 
sistema 
dopaminérgico. 

Efeito antidopamin
érgico 

Estudo “in 
vivo” 

Camundon
gos ICR 

30min – 2h O extrato pode 
possuir um 
efeito bifásico 
no sistema 
dopaminérgico
, ou seja, um 
efeito 
antagonista 
em doses mais 
baixas e um 
efeito 
agonístico em 
doses mais 
altas. 

Extrato 
metanólico da 
fruta verde de 
M. citrifolia 
 

Chen et al., 
2018 (123) 

Investigar o 
efeito neuroprot
etor e o 
mecanismo do 
extrato do suco 
de noni contra 
danos às células 
SH-SY5Y 
induzidos por 
hidroperóxido 
de terc-butila. 

Efeito 
neuroprotetor 

Estudo “in 

vitro” e “in 
vivo”. 

Linha 
celular de 
neuroblast
oma 
humano 
SH-SY5Y; 
Camundon
gos 
Sprague 
Dawley 

48h A fração 
clorofórmica 
(CF) e a fração 
aquosa (AF) 
do suco 
de noni proteg
eram as 
células SH-
SY5Y contra o 
estresse 
oxidativo 
induzido por 
hidroperóxido 
de terc-butila e 
a apoptose 
associada de 
forma eficaz.  

Extrato do 
suco das 
frutas de M. 
citrifolia. 

 

Tabela 10: Microbiológicas 

 

AUTOR
/ANO 
 

OBJETIVO DOENÇ
A  

MODEL
O/TIPO 
DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO 
DE 
TRATAM
ENTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/
PARTE DA 
PLANTA  

Marchio
ri e 
Zanello, 
2017 
(68) 

Avaliar a eficácia do extrato de N-
acetilcisteína, D-manose 
e M. citrifolia, quando associado à 
antibioticoterapia, na redução da 
persistência de cistite recorrente.  

Cistite 
bacteria
na 

Ensaio 
clínico 

Seres humanos 6 meses A associação de 
NAC, 
D-manose e 
extrato de fruta 
Morinda citrifolia 
melhorou a  
eficácia da 
terapia 
antibiótica, 
mantendo o 
resultado ao 
longo do tempo 
no combate ao 
efeito 
patogênico e 
resistência de 
bactérias 
uropatogênicas. 

Extrato das 
frutas de 
M. citrifolia. 

Pallesc
hi et al., 
2017 
(37) 

Encontrar uma alternativa natural à 
profilaxia com antibióticos para 
prevenir as ITU’s em consequência 
de procedimentos de urodinâmica 
diagnóstica mini-invasiva. 

Infecçõe
s do 
trato 
urinário 
(ITU’s) 

Ensaio 
clínico 

Seres humanos 7 dias A associação do 
D-manose, N-
acetilcisteína e 
M. citrifolia 
demonstrou 
resultados 
semelhantes à 
antibioticoterapi
a na prevenção 
de ITU em 
pacientes 
submetidos ao 
exame urodinâ
mico. 

Extrato das 
frutas de 
M. citrifolia. 

Souza 
et al., 
2018 
(79) 

Avaliar a atividade antibacteriana 
de uma proteína isolada de 
sementes da M. citrifolia e 
investigar seu efeito no manejo da 
sepse clínica. 

Atividad
e 
antibacte
riana e 
Sepse 

Estudo 
“in vivo” 
e “in 
vitro” 

Camundongos 
albinos Swiss; 
bactérias. 

72h A proteína 
reduziu o 
crescimento das 
bactérias em 
estudo; bem 
como, todos os 
animais tratados 
antes ou após a 

Sementes 
de M. 
citrifolia. 
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indução da 
sepse ainda 
estavam vivos 3 
dias depois. 
Redução da 
perda de peso 
corporal, febre, 
leucocitose, 
lesão de órgãos 
e o nível de 
citocinas séricas 
inflamatórias. 

Lee et 
al., 
2019 
(124) 

Rastrear potenciais inibidores de 
ICL - Isocitrato liase - um fator 
persistente para a sobrevivência do 
estágio dormente do 
Mycobacterium tuberculosis (MTB). 

Tubercul
ose 

Estudo 
“in vitro” 

- 3 dias Extratos brutos 
de Manilkara 
zapota, 
Morinda 
citrifolia, Vitex 
negundo e 
Momordica 
charantia 
mostraram 
alguma 
atividade 
inibidora. 

Frutas de 
M. citrifolia. 

Santos 
e 
Santan
a, 2019 
(125) 

O potencial antibacteriano dos 
extratos dos resíduos de 
frutas dekopon, kiwi, mirtilo, 
sapoti, tamarillo e noni foi avaliado 
contra bactérias.  

Atividad
e 
antibacte
riana  

Estudo 
”In vitro” 

Bactérias 
Gram-positivas 
e bactérias 
Gram-
negativas.  

24h Os extratos da 
mistura de 
resíduos de 
semente e 
casca 
de noni em 
acetona 40-
80%, etanol 40-
80% e metanol 
50-80% foram 
eficazes contra 
diversas 
bactérias. 

Casca e 
sementes 
de M. 
citrifolia. 

Holand
a et al., 
2020 
(81) 

Testar o óleo essencial de frutas de 
M. citrifolia obtido por 
hidrodestilação contra fungos e 
bactérias. 

Atividad
e 
antifúngi
ca e 
antibacte
riana 

Estudo 
“in vitro” 

Fungos e 
bactérias 

- Apresentou 
atividade 
antimicrobiana 
contra todos os 
microrganismos 
testados, 
principalmente 
contra os 
fungos Candida 
albicans e 
C. utilise.  

Frutas de 
M. citrifolia. 

Rafi et 
al., 
2021 
(126) 

Investigar os possíveis 
efeitos do própolis, suco de Noni e 
Neem sobre infecções bacterianas. 

Infecçõe
s 
bacteria
nas na 
cavidade 
oral.  

Estudo 
“in vitro”.  

Bactérias  -  Própolis, suco 
de 
Noni e A. poem
er são 
irrigantes bioco
mpatíveis em 
dentes 
permanentes 
com placas 
bacterianas pri
márias ou em 
estágio 
avançado.  

Suco das 
frutas de 
M. citrifolia. 

Sina et 
al., 
2021 
(80) 

Realizar análise fitoquímica e 
avaliar as atividades antioxidante e 
antibacteriana das frutas de 
Morinda citrifolia. 

Atividad
e 
antioxida
nte e 
antibacte
riana. 

Estudo 
“in vitro”. 

Bactérias 
usadas no teste 
antibacteriano: 
S. aureus, P. 
aeruginosa, P. 
mirabilis, 
S. epidermidis, 
P. vulgaris, 
S. oralis, E. fae
calis e E. coli.  

48h O suco de frutas 
de M. citrifolia 
mostrou 
atividade 
antioxidante 
dose-
dependente e 
antibacteriana 
contra S. 
aureus, P. 
aeruginosa, P. 
mirabilis, S. 
epidermidis, P. 
vulgaris, S 
oralis, E. 
faecalis e E. 
coli. 

Suco das 
frutas de 
M. citrifolia. 

 

Tabela 11: Envelhecimento e estresse oxidativo 
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AUTOR/ANO 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/
TIPO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIM
E 
UTILIZAD
O 

TEMPO 
DE 
TRATAM
ENTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/P
ARTE DA 
PLANTA 
 

Pratap et al., 
2017 (127) 

Avaliar os efeitos 
do suco 
de noni nos 
mecanismos 
moleculares 
envolvidos na 
modulação 
relacionada à idade
. 

Envelhecimento Estudo “in 
vivo” e “in 
vitro” 

Camundo
ngos 
F344 

60 dias Efeitos 
benéficos 
sobre a 
imunidade, 
aumentando 
a produção 
de citocinas 
Th1 e 
diminuindo a 
expressão de 
marcadores 
inflamatórios, 
melhorando 
interações 
neural-imunes 
por meio da 
transdução de 
sinal 
intracelular e 
prevenção da 
geração de 
radicais livres 
no baço. 

Suco da 
fruta de M. 
citrifolia. 

Pratap et al., 
2018 (128) 

Avaliar os efeitos 
do suco de Noni 
na neuroimunomod
ulação de 
linfócitos linfonodai
s de camundongos 
F344.  

Doenças associadas 
ao envelhecimento.  

Estudo “in 
vivo” e “in 
vitro” 

Camundo
ngos 
F344 

60 dias O suco de 
noni 
aumentou as 
funções 
imunológicas 
e as 
atividades de 
enzimas 
antioxidantes; 
suprimiu os 
fatores de 
transcrição da 
sinalização 
pró-
inflamatória.  

Suco da 
fruta de M. 
citrifolia. 

Zulissetiana e S
usilawati, 2018 
(129) 

Determinar o efeito 
do extrato 
metanólico da 
fruta Noni sobre os 
níveis de fator 
neurotrófico 
derivado do 
cérebro em modelo 
experimental.  

Estresse oxidativo; 
processo de 
envelhecimento.  

Estudo “in 
vivo”.  

Camundo
ngos  
Swiss We
bster  

21 dias  O extrato 
metanólico 
de M. citrofoli
a pode 
aumentar 
siginificativam
ente os níveis 
do fator 
neurotrófico 
derivado do 
cérebro 
devido ao 
estresse.  

Extrato 
metanólico 
da fruta de 
M. citrifolia. 

Konada et al., 
2018 (50) 

Investigar o 
envolvimento 
do Noni na 
proteção contra o 
estresse oxidativo 
de células 
epiteliais.  

Catarata (efeito 
antioxidante)  

Estudo “in 
vitro”.  

Células 
epiteliais 
do 
cristalino 
humanas 
e de 
frango.  

6 dias; 0, 
3, 6 e 
12h. 

O suco e o 
extrato 
de Noni prese
rvaram as 
funções 
fisiológicas 
das células 
epiteliais do 
cristalino 
humano e de 
frango 
quando 
submetidas 
ao estresse 
oxidativo.  

Extrato de 
frutas de M. 

citrifolia. 

Yang et al., 2020 
(42) 

Investigar os 
efeitos do Noni no 
estresse oxidativo e 
inflamação em 
modelo animal sob 
dieta rica em 
gordura. 

Estresse oxidativo e 
inflamação.  

Estudo “in 
vivo” 

Camundo
ngos 
Kunming 

4 
semanas 

O extrato 
aquoso e o 
polissacaríde
o reduziram o 
ganho de 
peso corporal, 
o peso 
relativo do 
fígado e da 
gordura 
abdominal de 

Extrato 
aquoso e 
polissacaríd
eos das 
frutas de M. 
citrifolia. 
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camundongos
.  

Ly et al., 2020 
(49) 

Explorar as 
atividades 
antibacteriana, 
antiinflamatória, 
antioxidante e a 
eficácia na 
cicatrização de 
feridas do extrato 
da folha de M. 
citrifolia. 

 

Atividades 
antioxidante, antiinfl
amatória e 
cicatrizante 

Estudo “in 
vivo” e “in 
vitro” 

Camundo
ngos 
albinos 
Swiss; 
Coelhos 
da linha 
Nova 
Zelândia; 
Bactérias. 

11 dias Foi ativo 
contra as 
bactérias 
testadas; 
atividades 
antioxidantes 
, anti-
inflamatórias 
e 
cicatrizantes; 
e causou 
irritação 
insignificante 
na pele de 
coelho. 

Extrato da 
folha de M. 
citrifolia. 
 

 

Tabela 12: Processos Inflamatórios 

 

AUTOR/AN
O 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/T
IPO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO DE 
TRATAMEN
TO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/P
ARTE DA 
PLANTA 
 

Campos et 
al., 2017 
(130) 

Investigar os 
mecanismos 
subjacentes à 
atividade antiinflamató
ria de uma proteína de 
transferência de 
lipídios termoestável 
isolada de sementes 
de noni em modelo 
animal. 

Atividade 
anti-
inflamatória 
e antinocice
ptiva.  

Estudo “in 
vivo” 

Camundong
os Swiss 
machos 

3h Inibiu a 
migração celular 
e a formação de 
edema de pata 
demonstrando 
capacidade de 
mitigar 
significativament
e a produção 
das citocinas IL-
1β, IL-6 e TNF-α 
e de promover 
aumento na 
produção da 
citocina anti-
inflamatória IL-
10. 

Sementes de 
M. citrifolia. 

Duranti et 
al., 2019 
(131) 

A capacidade do 
COLOSTRONONI  de 
influenciar a 
composição da 
microbiota intestinal, 
sua permeabilidade e 
respostas 
inflamatórias 
sistêmicas.  

Microbiota 
intestinal  
Respostas 
inflamatória
s  

Estudo “in 
vivo” 

Camundong
os 
Groningen 

12 dias COLOSTRONO
NI é um 
suplemento 
alimentar que 
preserva a 
homeostase da 
microbiota 
intestinal. 

Suco da fruta 
de M. 
citrifolia. 

Subchi et al. 
– 2019 (132) 

Analisar o efeito de M. 

citrifolia em 
imunomodulação  

Reação infla
matória 
advinda do 
protocolo 
medicament
oso para 
tratamento 
da 
tuberculose.
  

Estudo “in 

vitro”. 
Camundong
os Wistar 

2 meses 
de tratamen
to nos 
ratos.  

A administração 
de M. citrifolia 
influencia 
significativament
e na produção 
de citocinas. 

Extrato de 
frutas de M. 
citrifolia. 

Lee et al., 
2020 (133) 

Identificar compostos 
presentes no suco de 
frutas Noni, que 
apresentem atividade 
anti-inflamatória.  

Atividade 
anti-
inflamatória 

Estudo “in 
vitro” 

Células 
RAW 264,7  

24h – 48h O estudo isolou 
cinco compostos 
do suco 
de Noni e 
avaliou sua 
atividade anti-
inflamatória, 
mostrando 
inibição da 
resposta 
inflamatória em 
macrófagos 
RAW 264,7. 

Suco de 
frutas de M. 

citrifolia.  

Kim et al., 
2020 (77) 

Avaliar os efeitos 
protetores de M. 
citrifolia fermentada 
em um modelo de 
dermatite atópica 

Dermatite 
atópica 

Estudo “in 
vivo” 

Camundong
os NC/Nga 

4 semanas Melhorou as 
lesões e 
sintomas da 
dermatite 
atópica, 

Extrato de 
frutas de M. 
citrifolia. 
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induzida. 
 

modulou 
beneficamente o 
equilíbrio imune 
Th1/Th2, bem 
como as 
respostas 
imunes Th17 e 
Th22 e reduziu a 
infiltração de 
células 
inflamatórias. 
 

Wahyuningsi
h et al., 2020 
(134) 

Avaliar o potencial do 
extrato de fruta noni 
para manter 
o equilíbrio do sistema 
imunológico exposto 
à DMBA-CS, fumaça 
do cigarro.  

Homeostase 
do sistema 
imunológico 
exposto à 
fumaça do 
cigarro.  

Estudo “in 
vivo”  

Camundong
os BALB/c 

5 semanas Auxilia na 
manutenção do 
metabolismo, no 
processo de 
recuperação/pre
venção da perda 
de peso do 
fígado e protege 
o sistema 
imunológico 
contra os efeitos 
nocivos do 
DMBA e da 
fumaça do 
cigarro.  

Extrato das 
frutas de M. 
citrifolia. 

Ezzat et al., 
2020 (135) 

Triar atividade 
imunomoduladora do 
extrato total, frações 
e compostos 
isolados de 
frutas Noni para 
identificar seus 
compostos bioativos.  

Resposta 
imune  
Imunossupr
essão  

Estudo “in 

vivo” e “in 
vitro”.  

Camundong
os BALB/c 
Macrófagos 
THP-1  

16 dias A M. citrifolia é 
um agente 
imunomodulador 
promissor, sua 
atividade pode 
estar 
relacionada aos 
seus 
constituintes 
polifenólicos, 
esteróis e 
triterpenos.  

Extrato 
etanólico das 
frutas de M. 
citrifolia. 

 

 

Tabela 13: Efeito contra-colateral 

 

AUTOR/AN
O 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/
TIPO DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO 
DE 
TRATAME
NTO 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/P
ARTE DA 
PLANTA  

Marinho et 
al., 2020 
(136) 

Investigar os efeitos 
protetores de uma 
proteína de 
transferência 
lipídica isolada de 
sementes 
de M. citrifolia 
contra 
a nefrotoxicidade in
duzida por 
gentamicina em 
modelos 
experimentais. 

Nefrotoxicidade indu
zida por 
gentamicina.  

Estudo “in 

vitro” e “in 
vivo” 

Camundong
os Wistar 
 
Linha celular 
epitelial 
tubular 
proximal de 
macaco 
Rhesus 
(LLC-MK2).  

7 dias Encontraram 
considerável 
ação 
protetora da 
proteína 
contra a 
nefrotoxicida
de induzida 
por 
gentamicina. 

Sementes de 
M. citrifolia. 

Yang et al., 
2020 (137) 

Avaliar quatro 
inibidores da 
bactéria intestinal β-
glucuronidase e de 
enzimas digestivas 
presentes no 
extrato da fruta de 
M. citrifolia.  

Diarreia induzida 
por irinotecano, um 
fármaco utilizado no 
tratamento de 
câncer.  

Estudo “in 
vitro” 

Bactéria 
intestinal β-
glucuronidas

e.  

-  Os 
compostos 
mostraram 
inibição 
potente 
contra a 
bactéria e 
pouca ou 
nenhuma 
ação sobre 
as enzimas 
digestivas. 

Extrato de 
frutas de M. 
citrifolia. 
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Tabela 14: Outros efeitos terapêuticos 

 

AUTOR/AN
O 
 

OBJETIVO DOENÇA  MODELO/TIP
O DE 
ESTUDO 

ESPÉCIME 
UTILIZADO 

TEMPO DE 
TRATAMENT
O 

DESFECHO TIPO DE 
EXTRATO/PAR
TE DA PLANTA  

Min et al., 
2020 (138) 

Avaliar os efeitos 
do Noni sobre a 
manutenção da 
morfologia, a 
melhoria da 
viabilidade 
celular e o realce 
da osteogênese 
das células-
tronco. 

Diferenciação 
osteogênica 

Estudo “in 
vitro” 

Células-
tronco 
derivadas da 
gengiva. 

1, 3, 5 e 7 
dias. 
 

O extrato 
de Noni pode 
ser aplicado 
para a 
diferenciação 
osteogênica 
aprimorada 
de esferóides 
de células-
tronco.  

Extrato de frutas 
de M. citrifolia. 

Mohd et al., 
2021 (78) 

Investigar a 
toxicidade do 
extrato etanólico 
da fruta 
M. citrifolia na 
pele de modelo 
animal. 

Terapias 
dermatológic
as 

Estudo “in 
vivo” 

Camundong
os Sprague 
Dawley 
fêmeas 

14 e  
28 dias.  

Não indicou 
mortalidade e 
mudanças 
repentinas na 
aparência 
física e 
comportament
o. Sem 
alterações 
significativas n
o peso 
corporal, peso 
relativo do 
órgão, valores 
hematológicos 
e bioquímicos. 
Nenhuma 
alteração 
microscópica 
foi detectada 
na avaliação 
do fígado, rins 
e pele. 

Extrato etanólico 
das frutas de M. 

citrifolia. 

 


